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ASVOLTAS QUE 
O MUNDO DÁ... 

— mm 

A PROPOSITO DA IY VOLTA A POR- 
TUGAL EM BICICLETA 

  

E” assim mesmol... Presente- 
niente não sepensa noutra coi- 
sa, que não seja o que menos 
pode interessar a colectividade 
e por conseguinte toda uma mas- 
sa qlte parece não sentir os efei- 
tosaltamente contrangedores des- 
ta enfermidade a que dão o no- 
me de crise, da qual sofre a hu- 
ananidade'à' muito em decaden- 
cia. 

Ainda há pouco wns aviadores 
americatos crusaram os ares, 
«tando a voltéao mundo em avião. 
E" do conhecimento tambem de 
todos tós o cruzeiro aéreo re- 
centemente empreendido pelomi- 
astra tascista Ltalo Balbo, cujo 
objectivo aparente era o de afir- 
mar as possibilidades científicas 
que a aviação possui no osso 
século. mas que, no fundo, não 
foi múis do que una demonstra- 
ção de forças aéreas que numa 
futura guerra a ltiliapoderá dis- 
pór. 

Assistimos" hã pouco à volta 
ciclista da França, e não foi, tam- 
bem, há muito que recebermos a |. 
mutícia da desistência do melhor 
estradista portuguez segundo a 
opinião dos enténdidos—a quan- 
do dr volta a Pontevedra, desis- 

tencia esta que causo a mais 
protunda impressão: nos - meios 
desportivos do nosso paíz, como 
se este facto representasse uma 
tremenda catástrofe para os inte- 
resses da colectividade... 

- Estamos, agora, em plena vol- 
taa Portual. P' vêr, em face dêste 
acontecimento, que muitos repu- 
tam de sensacional, e a própria 
grande imprensa, como se não 
houvesse assuntos de maior mon- 
ta atratar, dedica particular aten- 
ção, dando-nos a impressão de- 
sotadora de pretender desviar o 
povo dos asstntos-de vitalsigni-, 
ficação para os seus interesses; 
é vêr, diziamos, o entusiasmo 
enorme por estu prova ciclista, 
a ponto de não se ouvir falar em 
mais nada que não seja Nicolaus, 
Trindades e outras personalida- 
des de grande nomeada despor- 
tiva. 

Isto fazios pensar por mo- 
mentos, quando assistimos ao 
entusiasmo quasi - timmultuoso 
que se verifica em frente das su- 
cursais dos grandes rotativosno 
Rocio, que realmente não existem 
problemas graves a resolver e 
toda a nossa atenção deve con- 
vergir para o desfecho desta g/o- 
riosa jornada ciclista que na opi- 
nião de alguns deve elevar bem 
alto o nome tambem glorioso 
dêste Portuval de tão belas tra- 
dições históricas, pelos feitos 

“ brilhantes dos seus lrerois, desde 
Vasco da Gama, descobridor 

“ dos-mares, até a Alfredo Trin- 
dade, incansavel percorredor de 
estradas. 

“ »Olha-se para tudo isto e veri- 
fica-se que realmente todos nós 
andamos com o midlo às voltas.   Rafectindo bem, custa-nos a 
conceber como haja gent: que   
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De Lisboa, foi-nos enviada a lista de todos os subscritores 
que as dignas comissões nomeadas pela Suh-Comissão, con- 

seguiram angariar em pról da Luz Electrica de Uacia é 
Sarrazola. Como se vê pela mesma, e dada a boa vontade 
com que todos concorrem, é um facto consumado muito 

em breve a almejada Luz Electrica nesta importante freguesia 

Sob a presidência do nosso pres- 
timoso -conteriãieo Ex." Sr. Nina 
Junior, reuniram as comissões de Lis- 
boa que déram por terminados os 
seus brabalhos. 

A colheita de donativos não foi 
tanto como éra para desejar, mas to-- 
dos aquêles que subscreveram, em- 
bora alguns o fizéssem com sacrificio, 
mostraram a boa vontade, e o seu ar- 
reigado amor bairrista. 

Da nossa parte louvamas os com- 
ponentes das comissões e o seu di- 
gno presidente, pelo exfôrço que dis- 
penderam em pról duma causa tão 
desejada por todos, mas como sem 
esfôrço nada se consestc, aconselha- 
mos a todos os nossos conterrâneos, 
eiqueles que emborr o não são, mas 
que nos tem ajudado, que não dei- 
xem de o fazer. 

Pela nossa parte pômos sempre 
as colunas do nosso humilde sema- 
nário ao serviço déstas e de outras 
catzas, a bem do progresso da nos- 
sa terra natal, e para 0 bem comum 
de todos em geral. 

Segue a lista 
Transporte 5.345300 
Afonso Resende de Carvalho 100300 
José Maria Dias Pereira 100890 
Constantino Rodrigues da Cunha 50800 
António R. da Silva Gomes 1005300 
Aurelio N. de Pinho Quintã 20800 
António Soares de Azevedo 50300 
José Ferreira Santiago 20300 
Angelino Ferreira da Silva 10500 
Manuel G, Teixeira Vilarinho 10300 
João Rodrigues de Sousa 20500 
Serafim G. Teixeira Esgueira 5800 
José Lopes ae Matos 50800 
António Marques da Silva 30800 
António Lourenço Quintã | 10800 
Manuel Marques da Silva 305800 
José M. da Cunha — Mataduços 5800 
Francisco S. Teixeira Paço 5500 
Salvador Ramos Costa Povoa 5809 
Manuel Maria Lourenço 20300 
António Dias Lourenço 50800 
Olívio 1. Pereira 10890 
Telmo D. da Cruz Canelas 5800 
António B. Antunes Taboa 5300 
Manuel L. Oliveira Vilarinho 20800 
Antóaio Augusto de Azevedo 30800 
Filipe R. Jorge 10800 
Elias José da Conceição 10800 
António: D, Marques Angeja 10300 
António José Domingues 10500 
António Ramalho 5300 
Manuel de Oliveira M. da Silva 20300 
João dos Santos Rodrigues 30800 

Joaquim da Silva Matos 5800 
Manuel S, Teixeira Aidos Paço 5800 
Avelino Ramos Costa Povoa 10300 
João Emidio Lopes Vilarinho 5800 
Custodio D. Atmeida S. P. do S. 10500 
Manuel Rodrigues Godinho 100800 
Joaquim N. Rezende Loure 5800 
Manuel Nunes Claro Loure 5800 
Manuel Domingues da Conceição 10800 
Antonio R. Marques Salreu 5800 
António D. da Silva Diogo 100800 
Manuel R, da S. Martins Angeja 20800 
Luiz Gonçalves Serem Angeja 5800 
Salvador Barbosa Paço 20800 
Manuel A. Barbosa Povoa 10800 
Manuel dos S. Capitão Setubal 50890 
Arménio da S. Godinho Setubal 20500 
Manuel Nunes de Sousa 10500 
Manuel Fernandes Suajo | 5800 
Manuel Ledo Suajo 2850 
Manael Dias Pinto Canelas 10800 
Mannel R. de Azevêdo Estoril 20800 
Inacio Tomaz 20800 
Albino-R, de Azevedo 10800 
Alberto D. de Oliveira Quinta 20800 
Ernesto Dias Nunes Bastos 10890 
Manuel Marques Bastos 10300 
E de Oliveira B. Alta 103400 
erdeiros de (Jeronimo L. M.) | 50400 

Beijamim de Carvalho Galícia 5400 
Manuel Maria Rodrigues Branco 20400 
Gama B. Alta 2550 
Adelino Simões Miranda 10800 
Domingos Rodrigues da S. Jorge 20800 
José Simões da Costa 50800 
Artur Rodrigues da Silva 50800 
Ricardo Rodrigues da Silva 20800 
Jacinto Rodrigues Oliveira 10800 
António Dias Gomes 10500 
Manuel Simões de Moura 20800 
Joaquim Rodrigues Branco 20800 
António Maria 50800 
Armenio Dias Maia 20800 
Domingoa Marques 20800 
Manuel dos S. Capitão (Pai) 20800 
Julio Martins dos S. Capitão 5800 
José Simões Cristo 40800 
João Maria Alves 5800 
Joaquim Soares de Azevedo 5800 
Alberto: Dias 5800 
Silverio Marques da Silva 20800 
Adelino Esteves da Fira 30800 
João M. Cerqueira S.J. Loure 15990 
António Lopes Oliveira 30300 
Joaquim Dias Lourenço 20800 
Etelvino Araujo 30400 
Luiz Alves Fortunato 25500 
José M. R. Pardinha Junior 30800 
Gomes 53800 
António Duarte de Castro 20800 
João Maia 10800 
Manuel Maria da Silva Bastos 20800 
Armenio Tavares da Silva 109800 
Sebastião Rodrigues 25800 
Armindo Matos 10800 

Soma total 7:605800 
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ho correr da pena... 

O diabo não é fio feio como 
o pintam 

Como acaba de passar a semana 
na qual se festeja o S. Bartolomeu 
cá na freguesia, lembrou-me de te 
contar letor, uma anedota a-respei- 
to do moço do referido santo, 

Ela ai vai. 

Um dia um pobre aldeão foi, 
por necessidade, obrigado a ir 
«à cidade». No caminho que 
ele tinha quesatravessar, na en- 
cruzilhada, existia uma capelinha 
que tinha por patrono o grande 
S. Bertolomeu. Como é sabido, 
tem este santo por creado, o tal 
nsugeitor. —Ura o nosso aldeão, 
por um espírito de crença, pucha 
por dez reis, e den-os ao santo. 
Quando ia a retirar-se, num gol- 
pe de vista lobrigou amarrado 
por uma corda, o tal tipo. E que 
faz? 

Rebusca no fundo do balso 
uma moeda de-cinco reis, a qual 
atirou para dentro da capela, di- 
sendo: isto, é para ti. E segum O 
seu caminho. Uma vez na cida- 
de, e depols das voltas dadas, 
teve necessidade de refazer as 
forças, dirigindo-se a wma casa 
de pasto. -A mulher do. hospe- 
deiro, estava pondo uma galinha 
com ovos para chocar, quando 

" Costinua na 3.º pags 

    

saindo fóra daquilo que directa” 
mente lhe diz respeito, se pren- 
da com coisas que de util nada 
pode resultar para o seu bem-es- 
tar. 

Dêste facto não se pode dei- 
xar de atribuir o maior grau de 
responsabilidade á chamaca gran- 
de imprensa, Com efeito, duran- 
te os dias em que a volta ciclis- 
ta a Portugal se está realisando, 
todas as suas colunas, principal- 
mente aquelas de maior relêvo, 
são poucas para dat realce'ao * 
acontecimento, despertando uma 
especie de encorose aos leitores 
que todos os dias acompanham 
o relato doventiamente e circuns- 
tanciado da prova. 

Tudo isto se não fosse lamen- 
tavel, seria imensamente ridicu- 
lo, pois, não se compreende lá 
muito bem, que sendo a publica- 
ção dos jornais — mormente aque- 
les que sé jactam de representan- 
tes de correntes de opinião e 
que, portanto, devem ser os seus 
honestos orientadores, —destina- 
dos a tratar de assuntos de pal- 
pitante interêsse para o paiz, es- 
tejam nêste triste momento na- 
cional a gastar tempo e dinheiro 
num empreendimento desportivo 
que, por mais boa vontade que 
queiramos ter, nada de bom po- 
«de resultar priticamente para o 
bem comum, 

E assim vai o mundo correndo, 
correndo sempre, dando voltas, 
enquanto a grande volta, a volta 
que realmente o mundo precisa 
que se opére para que o seu ro- 
dar interessante entre nos eixos, 
para o bem estar e felicidade de 
que tanto carece 0 genero huma- 
no, à milénios martirisado. 

Lisboa, Agosto 1933. 

C Duarte.



    

    

I ro-L uz Electrica 

FGRADECIMENTO 

A"Sub Comiss"o em Lishor 

Zorna publico o seu agradeci: 

mento a todos os seus conter- 

ráreos que se dignaram com- 

parecêr à su reunião, e bem 

assim-nos componentes das 

»espectives comissões, que não 

se pouparam q sacrifícios para 
o bom desempenho da sua ár- 
dua missão, e a todos aqueles 

que contribuiram na medida 

das suas posses para tão im: 
portante melhoramento. 

Igualmente agradece ao 

digno Director do Ecos de 

Cacia e aos seus colahorado- 
res a forma cativante como 

auxiliaram ésta Comissão, 

tanto na publicação dos seus 
relatos, como na campanha 

que levantaram em dejesa da 
nossa causa. , 

Lisboa 25 de Agosto 1933 

Pela Sub-Comiss'o 

Manuel Domingues Nina J.” 

QUADROS DECGACIA 
Ao camarada e amigo 
José Nunes Ferreira 

  

Á beirinha da estrada, que 
vem de Cacia á Quintã, há 
uma-casa que.é o marco ciu- 
ma Vida... 

Ali nasceu um homem que 
toda a gente da nossa terra 
conhece; filho do povo humil- 
«e, pobre, dotado de um co- 
ração que faz nobre agente 
pobre e que na capital do país 
é dedicadamente estimado pe- 
la sua actividade no meio. co- 
anercial e entre a camaradagem 
artistica da grafia. 

Olhamos aqtrela casita com 
uma clareira de luz que enche 
de alegria a nossa alrza, como 
se ali fosse o nosso berço, o 
ninho sagrado onde a infancia 
recebeu os primeiros beijos de 
carinho e a adormecia á mu- 
sica snavissima das cantigas 
de Mãe. As résteas do sol da 
manhã dãc-lhe um doirado de 
encantos, faiscam pelo telhado 
velho enegrecido pele tempo 
é beijam sôfregamente o arvo- 
redo que ornamenta o quintal 
varacteristico da aldeia; aviva 
a alegria chilreante da passa- 
rada qne dá os bons-dias as 
rabuscar na eira os desperdi- 
cios e as migalhas, e, depnis 
um vôo até ao aido, onde ós 
frutos teem sorrisos de côr, as 
azas pequeninas estremecem- 
-nos, fazendo camarinhar o or- 
valho cristalino, 

Uma latada de vinhedo em 
r:dur da cas ta dá-lhe uma gra- 
ça e uma harmonia. O gado 
birra, as aves domesticas es- 
gravetam e — tudo isto per- 
tence ao quadro que tentamos 
«descrever, mas que nos faltam 
os recursos de engenho c sen- 
timento. 
Todavia, continuâmos olhan- 

do essa casita á beirinha da 
estrada, e adivinhâmos as sau- 

dades de quando fóste: berço, 
as lembranças daquelas horas 

fugidias, Os sorrisos puros de 
uma inocencia, — e sentimos 

a gritar lá longe: 
«Se me falas do passado, 
Vejo o berço em que nasci!» 

ECOS DE-CACIA 

  

    

A insírução 

  

0 meu artigo do numero do ani- 
versário do «Ecos de Cacia» te- 

ve o condão de agradar ao sr. Carlos 
Duarte, —se não agradou amais nin- 

guem. 
Ora eu tambem não tenho a honra 

de conhecer o sr. Duarte, como, aliás, 
não conheço nenhum dos vinte e um 
colaboradores e assinantes do «Ecos», 
que nos trez ultimos numeros se refe- 
riram ao seu aniversário, (nºº 1564 158) 
E possivel, até, que seja eu 0. unico 
Cacience nesse numero, —a- não ser 
que hája algum escondido sob pseu- 
donitno — pois entre os seus muitos 
e bons colaboradores habituaes não 
consigo lobrigar nome conhecido, 
motivo porque refuto de mesquinha a 
mentalidade --e a gratidão-- Caeje nce, 

A quasi absoluta ausencia -de no- 
mes de Caciences, a congratularem-se 
com o aniversário do Jornal da sua 
terra, móstra bem, o quanto o facto 

os desinteréssa. Não porque não leiam 
o Jornal mais antigo ede mais tira- 
gem da sua terra, pois este, vai a toda 
a parte, oude se encontram dedicados 

Caciences; mas porque no Jornal ape- 
nas lhe interessam as notícias de Car- 
teira: Saber quem nasce ou morre, se 
casa ou se batisa, quem parte ou che- 
ga, alguma intrigasinha do burgo, eis 
o bastante. Nada de literatrices. Arti- 
go que cheire a literatura ou poesia, 
doutrina politica ou social, para o Ca- 
cience nato são massádas, e as mas- 
sádas estão proibidas. E certo que hã 
excepções — pucas, 

Iznoro se o sr. Cárlos Duarte co- 
nhece Cacia ou esta magnifica e fertil 
região do Baixo Vouga. Se conhéce, 
pó-le; verificar —em Cacia— que a 
baixa-már em que navéga a instrução 
e a educação popular não é devido á 
falta de escólas'e professores, pretéx- 
to tauta vêz apresentádo em reclama- 
ções que vizam em combater o anal- 
fabétismo. 

No ano em que fiz o exame de ins- 
trução primaria do 2.º grau -unico que 
tenho- em 1916, já haviam na fregue- 
sia 8 escólas de ambos os sexos, Pois 
fomos ao todo 5 rapázes a exame, e 
raparigas zéro! Menos doque um por 
cada grofessor -não haviam professo- 
res nesse ano. De então para cá não 
vejo grande progresso, apesar de la- 
verem escólas «modêlo, modérnas, e 
higienicas. 

Não vamos, porem, culpar os pro- 

fessores. Não! A culpa, en não sei 

bem quem a tem. O motivo, é a falia 

de frequencia ás escolas na edade es- 

colar. Havendo frequencia á escola, 
o trabálho do professor é algo pro- 

ductivo. Aqui onde esto, na quasi 

ignoráda freguesia da Branca, com 

pouco mais de 2 terços dos. habitan- 
tes de Cacia, há uma escola com trêz 

professores, dois professores do sexo 

masculino e uma professora do sexo 

femenino. As creanças dos varios lu- 

gares da freguesia, | alguns distantes 

mais de dois quilómetros da escola, 

têm de calcurrear caminhos verdadei- 

AO SR. CARLOS DUARTE 

ramente excabiosos para ir as aulas 
por meio de pinhaes e atalhos varios. 

Pois apesar de todas essas piripé- 
cias, a frequencia não deminui, por 
isso, e assim, êste ano, com quasi 70 
alunos a seu cargo, o destinto-profes- 
sor sr. José Francisco Corujo, (pro- 
fessor êste bem conhecido em Cacia, 
onde passou a sua mocidade,) levou 
a exame de 2.º grau, nada menos de 
17 alunos, que fôram aprovados, e 11 
com distinção! E a professora levou 
8 meninas.que foram aprovádas, en- 
tre clas existe a simpatica menina 
Iréne Leandro'de Matos, dileta'filha 
do grande comerciante Cacience, no 
Rio de Janeiro, sr. Manuel da Silva 
Matos, mui digno assinante do «fEcos 
de Caciar. 

Se me refiro a êstes exemplos e às 
escola primárias, é porque entendo 

que é na idade escolar que se deve ir 
á escola é não depois de, conhecen- 
do as agruras da vida e a sua inferio- 
ridade, estarem sugeitos a serei eter- 
namente escravizados, procurar:mtar- 
diamente o que agóra reconh: cem 
lhes faz falta, -a instrução», 

O papel da imprensa, é secindario, 
educativo, de aperfeiçoamento mortal. 

Mas como compreender a impren- 
sa sem saber ler? Esta é que é a tris- 
te verdade. E que muita gente lê, sem 
saber ler. E quando lhes chega ás 
unhas o jornal da terra, desde logo 
procuram as noticias caseiras, e se 
vêem ontra coisa, julgam-se ' capazes 
de outro tanto, e vá de escrever para 
o jornal tambem, fazendo vérsos pla- 
giando, até o que não presta, etc. E 
se o jornal não lhes dá publicidade ás 
suas prózas, é o cabo dos trabalhos, 
e nesse caso vai de, devolver o mes- 
mo. Que o diga o amigo Damião. 

Ora eu devia ao sr. Cailos Duarte 
uma resposta de agradecimento as 
suas referencias ao meu humilde es- 
crito no n.º do aniversário do «Ecos», 
e perdi-me em considerações de toá- 
da um tanto e quanto diferente da sua, 
atacando apena o analfabetismo da 
região, pois o «Ecos» não cumpre 
senão um: sagrado. devêr pugnando 
por este magno probelêma como por 
algumas vêse já o tem feito. 

Eu sou o que se pode chamar um 
operario industrialisádo, e como ope- 
rario pugnei sempre pela reivindicação 
não só da classe a que pertencia, co- 
mo da classe proletaria em getal, o 
que alguns dissabores me acarretou. 
O grande atrazo de cultura em geral 
do operariádo, levaram-me até a fun- 
dar, com outros, uma escola dentro 
de uma Associação Opetaria. Mas, es- 
ta, em breve faleceu, .... as, taber- 
nas vicejam, pcis o trabalhador incul- 
ta, inconsciente, não está para se ma- 
çar a aprender a ler; pois as maçadas 
estão proibidas, 

Agosto de 1933. 

Manuel Pinto Perfeito   
  

  

Carteira Perdida 

Pesdeu-se desde Eixo até à 

Azenha de Baixo, uma carteira, 
  | 

bem assim como varios documen- 

tos. 
Pede-se a finêza à criatura que 

a encontrou, O favor de enviar 

ESCRITOS 

Por absoluta falta de espaço, fomos 
obrigados a retirar d'este numero toda a 

sómente os documentos, para à correspondencia das terras visinhas, do 

A. C. aqual continha 370 e talescudos, divecção dos mesmos, que pedimos d sculpa aus seus autores, 

IA Restauração do Bispado 
de Aveiro 
O = 

À simpatia com que foi acos 
lhida entre os catolicos, a inicia- 
tiva da restauração do Bispado 
de Avsiro, leva nos a afirmar nos 
prezados leitores do «Ecos dy 
Cacia», que tudo se conjuga para 
que dentro em breve se veja à 
realidade. | 

Na verdade, é um assunto de 
grande inportancia para a regi- 
ão, nO mesmo tempo que cou- 
trasta ben: que as más doutrinas 
estão bem longe de formar a 
opeuião dominante dus classes 
esclarecidas da sociedade. 

Não daremos a esta materfa O 
desenvolvimento que necessita é 
é para exigir, Juas quem. seja 
bem instruído, deve nestas pou- 
cas linhas, conhscer bem as util 
consecidencias. que derivam do 
assunto que hoje expomos, o 
qual tem ocupado e continuaiã a 
ocupar, colunas e colunas de 
jornais, 

à restauração do Bispado de 
Aveiro, é uma ideia em marcha 
que já não admito duvidas a 
uingueui, tuas para se conseguir 
o tm com a urgencia que o 
assunto impoi, é necessario que 
todos dêmos o apoio. moral é 
sobre tudo material, a êsse grn- 
po numeroso e activo de pessous 
das mais ilustres uo meio avei- 
rense, que vão se tem poupado 
acestorços o & dificuldades de 
toda a ordem, para que o Bispa- 
do da Aveiro, constitua um faces 
to; no mais curto espaço de tem- 
po. 
Numa época, em que mil fo- 

nestos preocupações se teu espa- 
lhado sobre n Relegião, importa 
mais Que nunca, que se fuça tu= 
do para a despertar, qois os e8- 
píritos tem tnuta sêde de verda- 
de, Como os corações tem. sêde 
de felicidades, O incredalo tem 
necessidade de ser convencido, o 
que vassila deve ser coufortado, 
“ quem seredita verá sempre 
com uma dôce e visivel sutista- 
«ão, dissiparem-se deante de ei, 
todas us nuvens que a falsidade 
proenra levantar à volta da sua 
crença, 

Nós podemos dizer claramen- 
te, sei receio de mos enganai- 
-n08, Que se a industrin. pode 
dar a riqueza, se o valor e q 
genio podem dar a gloria, +ó a 
Religião nos pode regenerar, 
dando-nos virtudes, 

Auxiliai pois, todos, de acordo 
com as vossas possibilidades, a 
restauração do Bispado de Avei- 
ro, pois que esta inicintiva, é die 
gua do apoio incondicional de 
todos, se observarem no silencio 
das paixões, quando estas pare- 
cem estár mais sossegadae, que 
a Igieju é que tem reanimr- 
do o gosto das artes e das letras, 
excitados os Lulentos, e feito nar- 
cer os suculos mais cultos. Des- 
conhecer estas verdades 1ão bri- 
Ihantes, seria desconiecer o Sol, 
quando está escondido detiàs de 
uma nuvem, pois se nos desviar- 
-mos da Igreja, essa poderos an- 
cora da salvação, flutuaremos 
sempre, no imenso Oceauw das 
iucertezas, 

Mário de Mátos 

  

... 

Cesar de Mátos 

  

Passou' o seu aniversario nata- 
lício no passado dia 1 do corren- 
te, o nosso querido amigo e inte- 
Irgente colaborador er. Cesar do 
Matos, autor da, «Secção Despoi- 
tiva» do nosso jornal, que com 
muita competencia e zélo vem 
escrevendo, e 

Ao nosso redactor desportivo, 
enviamos os nossos parabens, en 
trelaçados em ardentes votos de 
uma longa vida, na companhia 
de sua ilustre familia.    



  

    

AO CORRER DA PENA 

Continuação da 1.º pag. 

o aldeão chegou à preguntar: o 
que ha que se coma? Respon- 
deu--se--lhe: ha isto, aquilo, 
aque outro etc. etc. 
Como o aldeão viu a mulher 

do hospedeiro com ovos nas 
mãos, maudo. preparar um pra- 
to de batatas, bocalhau e ovos 
cosidos. 

Claro que foram destacados 
para esse «destroço» dois dos 
tais ovos. 

Comeu o nosso homem o tal 
jantar, no fim do qual, pediu a 
cunta. Qual não foi o seu espan- 
to, quando a mulher, junto à 
conta das batatas e do bacalhau, 
lhe pôs tambem adjunto, a con- 
ta de duas galinhas. Mas, berra 
o nosso homem, eu não comi 
galhinha nenhuma !!—Ora essa? 
Então eu não tive de tirar dois 
ovos dos que estava a por de- 
baixo da galinha, para coser com 
as batatas e o bacalhau, e que O 
st. comeu? 

E desses dois ovos não nas- 
ciam dois pintos, que mais tarde 
deviam ser galinhas? E tem p'ró 
mar e tam p'rá terra, e a mulher 
prega com o homem embrulha- 
do em meia folha de papel sela- 
do, no tribunal. Ahi vem o po- 
bre do homem desanimado para 
a sut terra, quando, perto da 
tu encruzilhada, lhe aparece um 
sujeito muito bem trajido a di- 
zer-lhe: então, já sei que tem, 
«Vaqui à tres semanas ou um 
mez, de r responder ao tribunal, 
por causa dumas galinhas que 
mão comeu heim?? O nosso ho- 
mem, ficou espantado por o tal 
smjeito saber tanto, sem ele lhe 
ter dito nada. Mediu-o de alto a 
baixo, e perdeu subito a admira- 
são, só por lhe ver os pés de- 
anisindamente pequeninos, mes 
ano minúsculos. Dizlhe o sujeito: 
mao fale a advogado, pois sou 
eu que vou defendel'o, e deien- 
du-o gratuitamente. Dito isto, o 
sujeit » d-sapareceu tão repenti- 
mamente como tinha aparecido. 

Sabendo ji com quem tratava, 
e misão homem, “seguiu o seu 
ca ninho. Na dia aprazado para 
o julgunento, não se esqueceu 
etecde levar quinze veis nhoiso; 
«lez veis para O santo e erico reis 
para o tiaço, 

O que talvez nos não deva de 
admitar, é que a intenção em 
dar a esmola fosse m. ior para o 
ereado, que para o patrão, Uma 
vez no tebuual, cumpridas as 
ft orimalidades, proguntou o juiz 
au reu St tiuha advogado, ao que 
ele respondeu que sim, e que 
nar dexia demorar, Espeétáram, 
esperáram, fartaramSe de espe- 
rig, até que o ju:z disse: Se d'aqui 
a cinco minutos oseu advogado 
não chegar, nôotitia-se nr advos 
gado oficioso, & começa-se com 
e julgamento, O nosso homen 
não-fazia senão ofhar para a por- 
ta afilito. Faltava meio minuto 
para os cinco, quando ele entrou 
esbaforido pela porta dentro da 
sala do tribunal. Pregunta-lhe o 
juiz: então o senhor, como advo- 
gado, não sabe que tem de estar 
a oras certaz em qualquer tri- 
bunal? Ao que o «advogado» res- 
pondeu: sr. juiz, peço-lhe humil- 
demente mil desculpas de não 
poder ter vindo á mais tempo, 
mas é que trago hoje jent= a dias 
em uma propriedada que está a 
ser semeado de favas, e eu esti- 
ve a assistir à cosedura de tres 
caldeirões de favas, para depois 
serem semeadas. 

Pasmu dv juiz e de todaa jen- 
te. 

—bDiz O juiz: cora essa? centão 
as favas depois de cosidas nas- 
CONPIPPIP usas 
—Não se me consta que favas 

cosidas, nasçam!!!,... 
— Responde o tal advogado: 

pois se favas cosidas não nas- 
cem, tambem ovos depois de co- 
sidos, não podem dar pintos, que 
é pelo que o meu cliente esti 
para responder. 

E o causo, é aue o nosso aldeão 
veio absolvido para o meio da 
rua, por se ter lembrado de pre- 

ECOS DE CACIA 

  

Resentimentos 
  

preconceitos? 

cção. 

de máquinas para sua 
dade ? 

a dentro da Vida?   

Porque será que certos cére- 
bros, embora novos, se encontram ain- 

da arreigados a velhos e carunchosos 

Na hora que passa, 
manidade quere vêr com claresa a luz 
a luz brilhante da VERDADE, e em 
que a Ciência nos faz pasinar de ma- 
ravilhas seguras e insufismaveis, nós, 
com bastante mágua, vêmos que ain- 
da há pessoas que pensam na rétroa- 

Porque será que êsses se utilizam 

Porque será que os mesmos se 
servem do avanço que se lhes oferece 

Nós chamamos-lhes doentes de 
espirito, ou fithos da... 
ção, ou, então, vitimas de um foste 
ataque de certa doença que bem se 
pode denominar de idiotice... 

ss 

A Proposito Duma Carta Abezta 

em que a hu- 

tão cobardia. 

bôa comodi- 

sua educa- 

Lêmos um certo artigo no numero 
de 12 do corrente em que a bondade 
do articulista denuncia certa pessoa, 
que nós não temos à honra de conhe- 
cer, mas reinteirando os nossos prin- 
cipios, temos a constatar que a dentn- 
cia representa fraqueza mental ou en- 

Como, pela denuncia, se conse- 
guisse prestigiar o estado novo... 

Como se homens de “bem podes- 
sem aceitar essa baixeza sem se enq- 
jurem com êsse prodecimento!. .. 

Que se reclame, está certo, e é 
proprio da liberdade que a República 
nos concede, bem entendido até certo 
ponto; mas que se denuncie e que se 
calunie não achâmos decorôso nem 
proprio de homens que se présaim. 

Lisboa, 13-8-933. 

h. Pimenta   
  

  
  

Muito gostosamente, e na 
qualidade de Angejense que 
Ime honro de o ser principio 
por enviar a todus os nossos 
conterrâneos a expressão sin- 
cera dos nossos cumpriien- 
tos. 

Também como amigo que 
somos do jornal, é nosso de- 
vêrsaiidar o seu digno Dire- 
ctor e ao mesmo tempo felici- 
tu-lo pela e-colha do novo cor- 
respondente de Angeja. 

Principio êste pequeno ar- 
tigo, se é que artigo lhe po- 
demos chamar, na qualidade 
de principiante, 

1.º Quando pensa o povo 
de Angeja, ou para melhor di- 
Zºr êsses homens de mais po- 
der em trazer paia Angeja a 
Luz Electrica que tanta falta 
nos fáz e que é uma vergonha, 
perante os outros lugares nos- 
sos visinhos, como o Sobreio, 
que já a tem, e Cacia, que tra- 
balha com toda a Alma de to- 
dos'os Cacienses. E por quem 
esperamos nós Angejenses? 
Esses homens de poder por- 
quem esperamos?! Formem 
umacomissão e poniiam mãos 
á obra,tenham brio e coragem. 

Quando serão reparadas 
convenientemente as ruas de 
Angeja, tais como a da Agra, 
Ribeiro, Espirito Santo, Crus 
etc, nas quais no inverno não 
se pode transitar. Assim como 
alguns caminhos ao Monte e 

  

sentear o diabo com cinco reis, 
quando da primeira vez ia para 
à cidade. E 

Nunca ele deve ser tão feio, 
como o pintam.   Argus. 

tempo freritpáo 
Afalta de brio do povo de Angeja - À [nz Elec- 
trica = às Ruas da freguesia - Coisas que não 

vzem falta, é outras que são precisas. 

Campo, que se encontram em 
péssimo estado. 

2º Angeja uma terra tão 
rica que fica na margem di- 
reita do rio Vouga, uma bo- 
nita terra de turismo, que é vi: 
sitada na época de férias por 
tantas e tantas centenas de pes- 
soas, e não tem um chafariz 
que honre a nossa terra. Com 
tantos homens diplomados, 
não temos um jornal para que 
todos os Angejenses longe da 
sua terra, saibam mais amiu- 
do as notícias da mesma. 

No mês de Março do ano 
corrente se não estamos em 
êrro, andar certa pessoa por 
Lisboa, a angariar alguma coi- 
sa para fazer a festa ao Mai- 
tir 3. Sebastião, e que não le- 
vou tão pouco como isso por- 
que alguns conterrâneos, e 
amigos de Angeja deram aos 
50800 escudos. A festa é fei- 
ta para Agosto, é feita com a 
banda da terra 

Nós não somos contra is-! 
so. Mas não seriamelhor em 
vês de pedir dinheiro para fes- 
tas, pedilo para melhoramen- 
tos da terra? 

Um chafariz -na rua da Pe- 
reira em melhores condições, 
de que o que se lá encontra. 
Não era mais útil? Tratarem 
das ruas atraz citadas que é 
para bem da terra e de todos, 
e mais uma vêz quando pen- 
sam na Luz Electrica?. .. 

Angejenses, haja brio ânimo 
e coragem... 

Lisboa 23-7-933 

Benjamim R. Tavares 
era pica comme Rn 

Leiam sempre os novos   anuncios 

Dr. Manuel À. $. Garrêlo 

Auspicioso Enlace 

No passado dia 28 consorci- 
ou-se em Braga, terra natal dos 
pais de sua noiva, este querido 
amigo e conterrâneo, medico 
muito destinto em Lisboa, onde 
tem conquistado os maiores sii- 
patias, devido ao seu fino trato 
e pureza de caracter. 

O Dr. Simões Carrêlo, que 
desde os bancos da escola pri- 
mária até à sua formatura, na 
faculdade de medicinade Lisboa, 
sampre conguistou os melhores 
louvores da parte dos seus pro- 
fessores, que viam nêle o aluno 
laureado, e que viria a ser o me- 
dico destinto, que tão nobremen- 
te tem sabido dignificar a clas- 
se a que pertence. 

Sua Ex.* continua cada vez mais 
a merecer a mesma amizade da 

VENDE-SE 
Uma casu “com bom quintal 

todo vedado de mnro, com bôas 
arvores fvuteiran. no melhor lo- 

cul do lugar do Paço, dn fregue- 
sia de Esgueira, que dá para es- 
tubelecimento e para uma casa 
de lavrador, com bons currais 
para recolher gado, bom páteo, 
eira, efe, 

Quem pretender file com o 
mestre José Pinho, de Esgueira, 
que está habilitado a dar todas 
as informações, l 
a 

queles que têm a honra de tra- 
balhar a seu lado nas enferma- 
rias dos hospitais civis de Lis- 
boa. 

Os doentes que tema sorte de 
caír debaixo da sua alçada cin- 
tífica, encontram néle não só o 
medico abalisado, como o pai 
carinhoso, que jâmais esquece 
os sagrados deveres para com 
os infortunados da vida. 

Na sua clinica praticular, acor- 
remdiariamente dezenas de doen- 
tes que encontram no Dr, Simões 
Carrêlo, não só alivio para 0; 
seus males, como os indispen- 
saveis carinhos que caraterizam 
êste destinto medico. Não é có 
o poder cientifico que cúra ! Pa- 
ta Os seus inumercs êxitos não 
têm concorrido apenas os seus 
conhecimentos cientificos, mas 
tanibem, e em grande parte, a 
forma carinhosa como trata todos 
os doentes que se lhes vão em- 
tregar ás suas sábias mãos. 

Conhecemos o ilustre clinico 
desde as primeiras passos “da 
sua infancía, e a quem nos ligam 
fortes laços de amizade. Temos 
presenciado de perto us prodi- 
gios da sua carreira profissio- 
tial, e fazemos ardentes votos pa- 
ra que no seu estado novo, ao 
lado da sua virtuosa esposa, con- 
tinue a conquistar cada vez mais 
a grande populariedade que tem 
celebrisado sua Ex.* No popu- 
loso bairro de Campolide aonde 
principiou o caminho triunfal 
da sua brilhante carreira, não ha 
ninguem, desde o mais novo ao 
mais velho, que não adore o Dr. 
Currêlo, Isto só prova que o 
homem que abraçou e fez da 
sua profissão um verdadeiro sa- 
cerdocio, sabe conquistar ashon- 
ras da victoria que se abriram 
no trilho da ciencia, 

A sua Ex.* e sua Ex. exposa, 
enviamos cordiais parabens e 
um futuro prospero cheio de 
mil felicidades. 

No proximo numero daremos 
nota do grande acto celebrado 
na formosa capital minhota.   Américo. 

  

  
  
MADRUGADA 

  

Hino de luz vibrado em harpas maviosus, 
níveo cantar de amor em notas luminosas, 

sonho, riso, paixão dalguma divindade, 
que nome te heide dar, ó doce claridude? 

Êsse rubor tão lindo q perturbar-te a alvura 
foi beijo dalgum deus na tua face pura? 

Talvez te seduzisse algum pastor gentil 
a modular canções na frauta pastoril. 

Da tua luz foi feito o pronto de Maria 
e o piedoso olhar do Cristo na agonia. 

' 

Um raio teu conuuz perfumes de mil flores 
aos peitos sem ventura, aos peitos sonhadores. 

Dá-me num beijo teu a desejada calma 
que, desde não sei quando, abandonou minh'alma, 

Deviam ser assim os beiios dessa Mãe 
que se ocultou de mim nas trevas do Alem. 

Da tua luz sublime, o perfumado eflúvio 
enverna no meu peito assim como um dilúvio. 

Pudece ou transformar-te, é branda madrugada, 
fazia-te mulher; serias minha amada. 

Havia de deporte na tua linda face 
um beijo, todo umor, que nunca mais jindasse 

e havia de beijor-te os lábios, pouco a pouco, 
como só sub o poeta, o pensador e o louco, 

C. Leite u Silva 

  

 



H. Avanida e Restaurant 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor t a- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é nunca maís preferir outro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

  

Padaria Primorosa 
DE:     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 

qualidades e feitios, com aceio e farinhas de 1, qua- 

lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paiz. 

O pão desta casa, é fornemido sempre nas melho- 

ves condições do mercado, tanto no prêço conó em 

qualidade. Ê 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefune N.º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Garlos de Almeida 
COM 

OFICINA DE BICICLETES. REPARAÇÕES 
E ACESSÓRIOS 

ESUEIRA 

Compra e vende Bicicletes uzadas, encarrega-se de to- 
dos os trabalhos de sua arte com segurança e garan- 

tia, e faz preços muito modicos. VER PARA CRER 

    

  

Manuel Correia Vidinha 
Com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fábrica de louça vermelha, beirais, tijôlos, manilhas, etc, 

Praça da República (em frente no chafariz)--Angeja 

  

A PROVIDENCIAL L.s 

EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
TRANSAÇÕES COMERCIAIS 

Compram e vendem metaisf) Concertos garantidos a preços 
preciosos e joias em 2.4 não modicos, em ouro, prata, plati- 
pelos melhores preços do À na, relogios, eem muitas Outras 

cado. joias. 

Rua de 8, Bento, 420 LISBOA 

  
  

ECOS DE CACIA 

Coisas úteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 
  

Milho b, nacional (20 L.)  1AS00 

» Amarelo , « 15806 
| Pago FRUTO 4 « 18500 

2 CentélO: sie ua e 4800 

Feijão branco . . « 22500 
» amarelo. . « 24800 
» mistura . . « 11800 
» Jarangeiro , « 24500 
» frade .,., « 14800 

Ovos (duzia) 2350 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5.49 (correio) (7,45 (Tramvay) 

626 (Ompibus) [11,05 (correio) 
7.24 (Traimvay) 113,30 (Tramway) 
10 30 (Tramvay |L5,58 « 

1351 « 13.58 » 
17,06 « 20,31 (Tramvay) 

18,43 (correio) [21,26 (Omnibus) 

21,16 (Tramvay)JvO,17 (correio) 

    

ie ai em ie e ee om 

ES PERES 

Carimhos de borracha 
aa A 

GRAVURAS 

emo É, mena 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIRA 

ão 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 

muitos outros artigos. 

Ci, 

Toinam-se “encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

  
  

GSE pa, 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pârto 

TINTAS TYPO- LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS | 

| Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

| ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA |) 
Traineiras e Navios     

  

ALVRIADES, SECANTES | 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com |   
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

CR > E 
A «Construtora» de Móveis 

de Ferro de Avanca 

          
  

  

Epp 

João António 8. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meiu fabrico 

Consultem preços. 
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António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 

  

IPOGRAFIA   Leiam sempre o “Ecos de Cacia” CACIENSE: 

  

' Logar Moderno 
lo —D Bo: EE 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa to Telefone 29101 

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, 'moz 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 

  

  

  
  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Manda as encomendas a 

casa do freguez 

  

Manuel Soares 

Marceneiro 

EIXO -c=— A ZURVA 

Loja de Mercearia 
e Vinhos. 

Encarrega-se de tô- 
dos os serviços 
concernentes á sua 

arte. 
Fazem-se Mobilias 
de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz 
e Henrique Il) ca- 
mas, mesas etc. 

Empalhão - se Mo: 

bilias em tôdos os 
estilos, fazem -- se 
polimentos nóvos; 
ou reparações em 
qualquer obra... 
Tambem está for- | 
necido de tódos os 
artigos de Mercea- 
ria e bom vinho. 
Ninguem compre 
sem consultar os 

seus preços 

  

      

  

    
Visado pela Comissão de Censura  
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